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			No meu livro sobre a vida


			a saudade rende a maior parte


			ainda assim, acredite


			essa é uma história sobre o amor.


		




		

			PARTE UM


			Reencontro Inesperado


			É preciso recomeçar tantas vezes. Por mais que a gente já saiba que quem quer sempre dá um jeito e que pouco a pouco a gente aprende a se reajustar com as mudanças, o recomeço do momento sempre traz frio na barriga. Como se uma voz dissesse: “Você pode até sobreviver, mas olha, a vida vai ser bem complicada a partir de agora” como se já não fosse complicada o bastante até então.


			Ainda que os recomeços já tenham sido muitos na minha vida, já que eles sempre estão acompanhados pelo início ou encerramento de alguma coisa, seja da faculdade ou a perda de alguém que eu amo, o recomeço que quero focar aqui foi surpreendentemente o mais avassalador, que mudou de fato todos os meus dias desde então e reorganizou tudo que eu achava que sabia sobre a vida ou sobre mim mesma: eu tive uma filha.


			Não quero me aprofundar no assunto, nem tenho pretensão ou conhecimento bastante para isso, mas o que posso dizer com certeza é que ter um filho pode ser revolucionário.


			Logo que saí do hospital, meu coração transbordava de alegria e gratidão a Deus, minha filha chegou em perfeita saúde e tudo estava muito bem, ainda assim, por mais que só existissem motivos para agradecer, ao chegar em casa, chorei por dias, talvez como nunca havia chorado antes. Um choro desmedido, frágil, transparecendo toda a humanidade que existia em mim e que durante a maior parte da vida eu tentei esconder. Eu estava realmente muito feliz, mas, com a queda de hormônios à flor da pele, consequência do famoso Baby Blues, que pode atingir muitas mulheres depois do nascimento de um filho, me sentia completamente apavorada, ainda mais sabendo ser minha a responsabilidade em manter aquecido, alimentado e seguro aquele ser tão pequeno e perfeito. Nunca cuidei de crianças antes, nunca tive bebês na família e quando me vi, de repente mãe, sem a barriga e com uma vida nos braços, me pareceu demais para lidar em tão pouco tempo. Sentia que a vida nunca mais seria a mesma e de fato, nunca mais seria, como se meu pequeno castelinho de areia, construído com tanto zelo até ali, estivesse desmoronando e a mulher que eu era nunca mais voltaria. Agora eu era mãe, e mães são mães, sobra pouco espaço e tempo para qualquer outra coisa, pelo menos pelos próximos anos. Vinte dias depois, o Baby Blues finalmente se despediu e o maquinário da vida pareceu ter suas engrenagens funcionando novamente, mas claro, não da mesma forma que antes. A maternidade foi e é para mim um desafio diário, em cada uma de suas fases, ela me confronta com a verdade de que realmente a mulher que eu era jamais voltará, ela era simplesmente pequena demais em relação à grandiosidade do que tem acontecido diante dos meus olhos, grandiosidade que só uma nova vida pode trazer.


			Afinal, ainda que eu me considerasse uma ótima profissional e mulher, e que toda minha escalada até então estivesse me levando para mais alto, era certo que também me afastava pouco a pouco da garotinha de três anos que dizia querer tanto ser artista.


			Talvez, a revolução na sua vida venha de outras formas, mas para mim, nada me trouxe tão de volta para essa garotinha do que o momento em que estava com a minha garotinha nos braços, me lembrando da imensidão que existe dentro de uma criança e do quanto é necessário dar a ela colo e amor.


			Sabendo disso, me levantei às pressas daquela zona de conforto disfarçada de progresso em que eu estava sentada, aquela que vez ou outra me alertava com um sentimento latente de auto sabotagem, como se do fundo da alma eu soubesse que tinha mais a oferecer.


			E então, é com ainda mais alegria e satisfação, que hoje posso dizer ter começado realmente a cuidar melhor da minha saúde e alimentação, retornei para as minhas aulas de Pilates, iniciei minhas aulas de pintura, as quais imaginava que seriam possíveis apenas depois da aposentadoria, terminei praticamente de mobiliar meu apartamento, conversei novamente com colegas de infância, superei muitos (não todos) mas muitos medos sobre insegurança, estou dando passos importantes na empresa enquanto sou privilegiada em ver minha filha crescer pertinho de mim e, veja só, retornei para as minhas poesias e comecei a escrever um livro.


			Me faltam palavras para descrever quão mágico e surreal é esse momento… justo quando mais acreditei ter me perdido, me reencontrei, e foi maravilhoso poder me abraçar de novo. Mesmo depois de tanto tempo, eu ainda estava lá.


			E sobre o livro, ah, tenho me derramado bastante nele todos os dias e, modéstia à parte, eu acredito que vai ficar incrível.


		




		

			Em Algum Lugar no Tempo


			Em algum lugar no tempo


			eu pedalava minha bicicleta sem rodinhas


			e eu ria no mesmo tanto que chovia


			pela rua da casa dos meus avós


			quando entrei de volta pela cozinha


			pingando chuva e alegria


			minha vó já estava pronta


			e me esperava com a toalha nas mãos


			ainda que com o olhar preocupado


			temendo que eu pegasse um resfriado,


			o sorriso permanecia largo


			e refletia puro amor.


		




		

			Cálculos


			Nunca fui bem em exatas


			a matemática não tem lógica. 


			O poeta entende


			que um mais um são três


			três horas são três dias


			e alguns dias tem três horas


			tudo depende


			do amor


			da saudade


			e pouco ou nada


			dos números. 


		




		

			Um Abraço


			Aceite o meu derramar


			como o presente honesto que ele é


			não há em mim poder algum para curar


			tampouco intenção em romantizar


			todo e qualquer tipo de dor


			só quero ajudar a respirar


			quem justamente tem sede por viver


			seja como for


			saiba que a poesia tem muita cor


			pintada por tudo


			do tanto que a gente sente


			justamente por isso


			é que ela dói diferente


			ela não enforca, ela abraça


			tem gente demais por aí


			se sentindo sozinho na própria dor


			tão somente se este for


			também o seu caso


			sinta-se por mim


			em cada verso abraçado


			Deus tem sim cuidado


			e continuará a cuidar


			de mim


			de você


			de nós


			para sempre.


		




		

			Sem Demora


			Vem sem demora


			a vida acontece no agora


			o passado é só saudade


			e o amanhã


			ainda


			nem


			existe.


		




		

			Espumante Caro


			Vamos encher bexigas


			enrolar brigadeiros


			encomendar salgadinhos


			vestir roupa nova e bonita


			colocar nossa playlist


			rir sem parar


			brincar de esconde-esconde em toda casa


			dançar descalços pela sala


			pular sem medo em cima do sofá


			vamos abrir um espumante caro


			tirar uma foto só pra registrar


			o dia que a gente se permitiu viver


			toda essa festa que a gente é.


		




		

			Pela Porta da Frente


			Quando fores amar


			entre pela porta da frente


			com a certeza de que não foi por acidente


			encontrar alguém que também sente


			essa necessidade gigante e latente


			de se viver um grande amor.


		




		

			Intimidades


			Gosto de intimidades


			olhos nos olhos


			gargalhada desajeitada


			gente que faz questão de ler o poema


			que a gente acabou de escrever


			gente que traz chocolate


			porque lembra que a gente tava com vontade


			pergunta sobre o dia


			abaixa o som da TV


			porque nada nessa vida


			é mais interessante


			do que parar


			e te ouvir.


		




		

			Declaração


			Tudo é tão barulho


			que ouvir alguém


			é declaração de amor.


		




		

			Pertencimento


			Minha filha nasceu tão dona de si quanto de mim


			quanto mais eu a carregava


			menos claro para mim ficava


			se era eu que a segurava


			ou se era ela que sempre me teve em seus braços


			e no aconchego desse amor


			pertencer é fácil.


		




		

			Lugares Incríveis


			De todos os lugares incríveis


			que já tive o privilégio de conhecer
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